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O que você entende por honra?
A quais contextos você associa a ideia de honra?
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Conceito

HONRA
1. Consideração e homenagem à virtude, ao talento, à

coragem, às boas ações ou às qualidades de alguém;
2. Sentimento de dignidade própria que leva o indivíduo a

procurar merecer e manter a consideração geral;
3. Dignidade, probidade, retidão...

(Dicionário Aurélio)
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Identificação com a tarefa

“A estrutura psíquica de
Jesus é o modelo da
perfeita identificação
com a tarefa que Ele
veio exercer.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus 
e Atualidade, cap. 6.)
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Potencialidades

“Ele sabia despertar as
potencialidades jacentes em
cada um, canalizando-as para as
operações saudáveis, mediante
cujo esforço se fruíam júbilos e
plenitude.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e 
Atualidade, cap. 6.)
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Honra e amadurecimento

“Saber o que pretende da vida e como consegui-lo, eis o
processo-parto de amadurecimento pessoal rompendo
com as suas próprias raízes os atavismos que lhe
procedem do passado espiritual.
Para este esforço, a honra se lhe torna o inigualável guia
interior, impulsionando-o para a frente, nos passos que
deve dar, sem mais deter-se.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e Atualidade, cap. 6.)
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Texto evangélico

“Enquanto ele falava às turbas, eis que a mãe e os irmãos
dele estavam de pé, do lado de fora, procurando falar
com ele. Alguém, porém, lhe disse: Eis que tua mãe e teus
irmãos estão de pé, do lado de fora, procurando falar
contigo. Em resposta, disse ao que lhe falava: Quem é
minha mãe, e quem são meus irmãos? E, estendendo sua
mão sobre os seus discípulos, disse: Eis a minha mãe e os
meus irmãos. Pois todo aquele que fizer a vontade do
meu Pai que {está} nos céus, esse é meu irmão, e irmã, e
mãe.”

(Mateus, 12:46–50. Tradução de Haroldo Dutra Dias.)
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Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?

“Buscado pela família, que Lhe ignorava o ministério,
duvidando da Sua missão, e assim tentando interrompê-
la, quando Ele punha os alicerces da Boa Nova nos
corações, foi advertido por alguém que Lhe disse: “— Tua
mãe e Teus irmãos aí se encontram e chamam por Ti.” [...]
A dubiedade na decisão entre os que O desejavam reter
e aqueles que Lhe necessitavam da presença e das
lições, seria a lamentável falência dos objetivos que
buscava.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e Atualidade, cap. 6.)
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Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?

“Pelo que concerne a seus irmãos, sabe-se que não o
estimavam. Espíritos pouco adiantados, não lhe
compreendiam a missão: tinham por excêntrico o seu
proceder e seus ensinamentos não os tocavam, tanto que
nenhum deles o seguiu como discípulo. [...]
Quanto à sua mãe, ninguém ousaria contestar a ternura
que lhe dedicava. Deve-se, entretanto, convir igualmente
em que também ela não fazia ideia muito exata da
missão do filho [...]. O que nela predominava era a
solicitude maternal.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 14,  itens 5 a 
7.)
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Quem é minha mãe e 
quem são meus irmãos?
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“Honra é a coragem de 
eleger o melhor.”
(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e Atualidade, cap. 6.)
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O homem de bem 

“O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de
justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Se
ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si
mesmo perguntará se violou essa lei, se não praticou o
mal, se fez todo o bem que podia, se desprezou
voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se ninguém
tem qualquer queixa dele; enfim, se fez a outrem tudo o
que desejara lhe fizessem.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17,  item 3.)
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O homem de bem 

“Estuda suas próprias imperfeições
e trabalha incessantemente em
combatê-las. Todos os esforços
emprega para poder dizer, no dia
seguinte, que alguma coisa traz em
si de melhor do que na véspera.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, cap. 17,  item 3.)
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O homem de bem 

“Finalmente, o homem de bem
respeita todos os direitos que aos
seus semelhantes dão as leis da
Natureza, como quer que sejam
respeitados os seus.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. 17,  

item 3.)
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Os bons espíritas

“Bem compreendido, mas sobretudo bem sentido, o
Espiritismo leva aos resultados acima expostos, que
caracterizam o verdadeiro espírita, como o cristão
verdadeiro, pois que um o mesmo é que outro. [...]
Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua
transformação moral e pelos esforços que emprega para
domar suas inclinações más.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17,  item 4.)
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Honra e os fatores hostis

“A Sua honra levava-O ao prosseguimento, mesmo
lutando contra todos os fatores hostis. [...]
Tua honra deve modelar-se na dEle.
Tua decisão para a felicidade, rompendo as estruturas
passadistas e acomodadas, é a força do teu
empreendimento.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e Atualidade, cap. 6.)
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Jesus x atualidade

O “amor-próprio”, o “brio”, o “caráter”, a “honra”, são atitudes que a
sociedade humana reclama da personalidade; como proceder em
tal caso, quando os fatos colidem com os nossos conhecimentos
evangélicos?

§ “O círculo social exige semelhantes atitudes da personalidade, contudo,
essa mesma sociedade ainda não soube entendê-las, senão pela pauta
das suas convenções, quando o amor-próprio, o brio, o caráter e a honra
deveriam ser traços do aperfeiçoamento espiritual e nunca
demonstrações de egoísmo, de vaidade e orgulho, quais se manifestam,
comumente, na Terra.

§ Quando o homem se cristianizar, compreendendo essas posições morais
no seu verdadeiro prisma, não mais se verificará qualquer colisão entre os
acontecimentos da existência comum e os seus conhecimentos do
Evangelho, porquanto o seu esforço será sempre o da cooperação
sincera a favor do reerguimento e da elevação espiritual dos
semelhantes.”

(EMMANUEL. O Consolador, q. 216.)
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Consciência do dever

“A consciência do dever se manifestará a ti na honra de
seguir em padrões de respeito a todos e a tudo, porém,
de liberdade total sob a liderança de Jesus.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Jesus e Atualidade, cap. 6.)

Estando sujeito ao erro, não pode o homem enganar-se
na apreciação do bem e do mal e crer que pratica o bem
quando em realidade pratica o mal?

§ “Jesus disse: vede o que queríeis que vos fizessem ou não
vos fizessem. Tudo se resume nisso. Não vos enganareis.”

(ALLAN KARDEC. O Livro do Espíritos, q. 632.)
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O dever

“O dever é a obrigação moral da criatura para consigo
mesma, primeiro, e, em seguida, para com os outros. [...]
O dever principia, para cada um de vós, exatamente no
ponto em que ameaçais a felicidade ou a tranquilidade
do vosso próximo; acaba no limite que não desejais
ninguém transponha com relação a vós.”

§ Lázaro. (Paris, 1863.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17,  item 7.)
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Falando em obrigação moral...

Que definição se pode dar da moral?
§ “A moral é a regra de bem proceder, isto é, de distinguir o

bem do mal. Funda-se na observância da lei de Deus. O
homem procede bem quando tudo faz pelo bem de todos,
porque então cumpre a lei de Deus.”

(ALLAN KARDEC. O Livro do Espíritos, q. 629.)
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Circunstâncias negativas

“Não pratiques o mal porque a hora é má. [...]
Probidade é o estágio a que devem atingir os que
encontraram Jesus, não obstante o clamor da
perturbação, a balbúrdia inquietante das lutas ou as
ciladas soezes da impiedade que grassa transitoriamente
na Terra...
Sê probo e honrado, especialmente quando escasseiam
a honradez e a justiça na Terra.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Convites da Vida, cap. 41.)
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Perante a Consciência

“Sempre que errares, recomeça com o entusiasmo inicial.
A dignidade, a harmonia, o equilíbrio entre consciência e
conduta têm um preço: a perseverança no dever. Se,
todavia, tiveres dificuldade em agir corretamente, em
razão da atitude viciosa encontrar-se arraigada em ti,
recorre à oração com sinceridade e a Consciência Divina
te erguerá à paz.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, cap. 9.)


